
 
 
  

  Declaração das mulheres contra o REDD e os mercados de carbono!  

  

Mais de 50 organizações, movimentos e comunidades de todo o mundo se uniram para apoiar a
Declaração de mulheres contra o REDD e os mercados de carbono. O texto foi construído
coletivamente por mulheres indígenas, camponesas e afrodescendentes de diferentes países da
América Latina, reunidas no “Encontro de mulheres que resistem aos mercados de carbono e lutam
em defesa de seus territórios”, realizado em território Ka’apor, na Terra Indígena Alto Turiaçu, na
Amazônia brasileira, em setembro de 2025.

A seguir, apresentamos a declaração completa e a lista de organizações signatárias.

NÃO ao REDD+:
Declaração do Encontro de mulheres que resistem aos mercados de carbono e
lutam em defesa de seus territórios 

Território Ka'apor Alto Turiaçu, Brasil, setembro de 2025

Mulheres que levantam a voz, que semeiam coragem e regam a terra com resistência.
Somos raízes firmes que sustentam a vida, guardiãs da memória e da esperança.
Cada passo é um grito de liberdade, que a união entre nós seja sempre a maior arma contra as
injustiças.
Seguimos lado a lado, de punhos erguidos, defendendo a terra, a água, a vida e a dignidade dos
nossos povos

Nós, mulheres defensoras de territórios coletivos de diferentes países da América Latina, reunidas
na Terra Indígena Alto Turiaçu - Aldeia Ararorenda do povo Ka'apor, no estado do Maranhão, Brasil,
entre os dias 9 e 12 de setembro de 2025, apresentamos nossa posição em relação ao mercado de
carbono e aos mecanismos de Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação Florestal
(REDD+) que avançam e ameaçam nossos territórios.

Considerando que:

    1. Nossos territórios e florestas foram cuidados e protegidos ancestralmente por nossos avós, e
continuamos a protegê-los de todas as ameaças que governos e empresas privadas nos impõem.

    2. Hoje os governos estão abrindo caminho para o negócio de créditos de carbono, colocando um
preço em nossos territórios e florestas.

    3. Nossos territórios são sagrados e não colocamos preço ao que nos dá vida.

    4. Governos e empresas que alegam proteger e reduzir a poluição por meio de compensações de
carbono e REDD+, na verdade, sob a lógica da compensação, permitem a expansão e a legitimação
da pilhagem associada à extração de minerais, hidrocarbonetos, agronegócios (como pecuária e
plantações), projetos de infraestrutura, exploração madeireira e outras atividades. Eles assinam
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contratos de longo prazo que nos privam do acesso aos nossos territórios, água, alimentos e
medicamentos para nossas famílias e comunidades.

Portanto, se realmente querem reduzir sua poluição, desmatamento e degradação florestal,
reiteramos o que insistentemente exigimos de nossos governos e empresas:

    1. Parem de poluir rios com mineração, parem de desmatar florestas com suas atividades
extrativas em nossos territórios e áreas protegidas e parem de nos culpar como se fôssemos uma
ameaça de desmatamento.

    2. Permitam que florestas degradadas por atividades extrativas sejam restauradas naturalmente,
reduzindo verdadeiramente a poluição.

    3. Garantam processos justos de compensação, restauração e reparação para nossos povos,
comunidades e territórios historicamente afetados pelo extrativismo, seja ele capitalista ou de
governos desenvolvimentistas que se apresentam como de esquerda.

    4. Parem de colocar um preço na natureza e de lucrar com a vida dos nossos povos e de todos os
seres vivos que precisam de florestas e água para sobreviver, porque sem florestas livres, não
podemos viver.

    5. Parem de nos enganar com contratos, políticas e projetos REDD+, créditos de carbono e outras
"soluções verdes", soluções baseadas na natureza, etc., alegando com isso proteger o que já
protegemos, enquanto continuam a poluir, desmatar e mercantilizar nossos territórios ao redor do
mundo.

    6. Cumpram a Consulta Livre, Prévia e Informada e de boa-fé, sem nos dividir, respeitando
nossos próprios procedimentos de consulta e sem corromper organizações para que possam
avançar com projetos alheios às nossas comunidades.

    7. Garantam o direito aos territórios para quem efetivamente os protegem: promovam a
regularização fundiária em todos os nossos territórios, por meio da demarcação e homologação de
terras indígenas, da titulação de comunidades quilombolas, da reforma agrária com assentamentos
coletivos para camponeses e do reconhecimento de territórios de uso comum, entre outras medidas
necessárias para que se respeite esse nosso direito.

    8. Fortaleçam territórios já regularizados que ainda enfrentam conflitos com empresas
agroindustriais, petrolíferas ou mineradoras, assegurando a retirada dessas atividades de seu
entorno e garantindo o acesso a outros direitos fundamentais que permitam a plena sobrevivência,
produção e reprodução da vida no território.

Por fim, afirmamos que o REDD+ não é uma solução; é uma proposta ilusória e falsa porque é um
negócio que mercantiliza a natureza, onde intermediários lucram, empresas e governos continuam
poluindo, e somos privadas de nossos territórios, que são nossa força vital.

Por todas essas razões, nós, mulheres defensoras de nossos territórios, expressamos nossa
veemente rejeição a todas as formas de REDD+ e nos declaramos prontas para lutar em
defesa de nossas vidas!

REDD+ JAMAIS!
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ASSINAM:
- Tuxa Ta Pame - Conselho de Gestão Ka'apor, Brasil
- Jumu'eha Renda Keruhu - Centro de Formação Saberes Ka'apor, Brasil
- Coordinadora Nacional de Defensa de Territorios Indígenas Originarios Campesinos y Áreas
Protegidas (CONTIOCAP) - Bolívia
- Comité Defensor de la Vida Amazónica en la cuenca del Río Madera (COMVIDA) - Bolívia
- Organización Comunal de la Mujer Amazónica (OCMA) - Bolívia
- Associação das Mulheres Munduruku Wakoborun - Brasil
- Tejido Unuma De La Orinoquia - Colômbia
- Red de Mujeres Indígenas Tejiendo Resistencias - Perú
- Associação dos Moradores do Baixo Riozinho e Entorno (ASMOBRI) - Brasil
- Aty Ñeychyrõ - Argentina
- Associação dos Moradores Agroextrativistas do Assentamento Acutipereira (ASMOGA) - Brasil
- Associação dos Moradores Agroextrativistas do Assentamento Peaex Acangata - (ASMOGAC) -
Brasil
- Associação Indígena Extrativista da Aldeia Akamassyron Surui Aikewara- Brasil
- Associação dos Pescadores São José de Icatu Quilombola - Brasil
- Coletivo de Mulheres Flor da Roça, Quilombo São José de Icatu - Brasil

Assinaturas em apoio:

1. Palm Oil Detectives, Aotearoa – New Zealand
2. ECOFAMAR, Argentina
3. BIOS Argentina, Argentina
4. ATTAC - Argentina - Cadtm, Argentina
5. Coletivo Campesino Amazônico de Pesquisadores e Pesquisadoras, Brasil
6. Instituto Conviva, Brasil
7. GeoEduQa, Brasil
8. Marcha Mundial das Mulheres, Brasil
9. Arandu - Rede Colaborativa de Pesquisa Povos Indígenas, Gênero e Sexualidade, Brasil

10. Fórum Mudanças Climáticas e Justiça Socioambiental, Brasil
11. Centro de Estudos e Defesa do Negro do Pará - CEDENPA, Brasil
12. Conselho Indigenista Missionário (CIMI), Brasil
13. Associação de Favelas SJCampos SP, Brasil
14. Frade Capuchinho, Brasil
15. Articulação das Oraganizações e Povos Indígenas do Amazonas- APIAM, Brasil
16. Movimento Mulheres pela Paz na Palestina, Brasil 
17. Aliança RECOs - Aliança de Redes de Cooperação Comunitária desde o Sul Global, Brasil 
18. Comité Defensor de la Vida Amazonica en la Cuenca del Rio Madeira (COMVIDA), Brasil y

Bolivia
19. Struggle to Economize Future Environment (SEFE), Cameroon 
20. Réseau des Acteurs du Développement Durable (RADD), Cameroun
21. IxofijMogen por Bosque Ancestral- Wekufe Forestales, Chile
22. COECOCEIBA - Amigos de la Tierra Costa Rica, Costa Rica
23. Acción Ecológica, Ecuador
24. Maiouri Nature Guyane, French Guiana
25. Coordination gegen BAYER-Gefahren, Germany
26. Forum Ökologie & Papier, Germany
27. Kaffeegarten-Ruhr / Essen, Germany
28. Carbone Guinée, Guinea 
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29. Mama Aleta Foundation, Indonesia
30. Lembaga Bentang Alam Hijau, Indonesia
31. Jaringan JAGA DECA, Indonesia
32. Grail international, Kenya
33. Oilwatch Africa, Kenya
34. PUIC-UNAM oficina Oaxaca, México
35. Red de Acción sobre Plaguicidas y Alternativas en México (RAPAM) A.C., México
36. Otros Mundos Chiapas/Amigos de la Tierra México, México
37. Look Green Care Foundation (LGCF), Nigeria
38. No REDD in Africa Network, Nigeria 
39. Health of Mother Earth Foundation, Nigeria 
40. Association pour la Conservation et la Protection des Écosystèmes des Lacs et l’Agriculture

Durable, RD Congo
41. Forêts Communautaires Pour Le Développement Rural en Abrégé (FOCODER), RD Congo
42. Association Paysanne pour la Réhabilitation et Protection des Pygmées (PREPPYG), RD

Congo
43. WLTP, South Africa
44. The South African Food Sovereignty Campaign, South Africa
45. Mouvement Pour le Socialisme, Suisse
46. Ecopaper, Switzerland
47. HEKS Swiss Church Aid, Switzerland
48. Centre for Strategic Litigation, Tanzania
49. Sustainable Holistic Development Foundation (SUHODE), Tanzania
50. EcoNexus, UK
51. The Corner House, UK
52. Winnemem Wintu Tribe, United States
53. North American Climate, Conservation and Environment(NACCE), United States 
54. Colectivo Raíces y Saberes, Venezuela
55. World Rainforest Movement, International
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